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À medida que o mundo caminha para uma 
economia mais verde e as empresas redobram 

esforços para reduzir o seu impacto no 
planeta, surge uma nova responsabilidade nos 
departamentos de RH: serem promotores de 

práticas mais sustentáveis junto  
dos colaboradores.

s estratégias e políticas de 
sustentabilidade têm cresci-
do rapidamente, nos últimos 
anos, nas empresas, como 
resposta às questões ambien-
tais que ameaçam o nosso 
planeta. O crescente papel do 
desenvolvimento sustentável 
na criação de uma vantagem 

competitiva nas organizações modernas tem igualmente 
contribuído para a incorporação de práticas mais verdes. 
E neste contexto também o conceito de Green Human Re-
sources Management tem ganhado relevo.

Através da alteração de processos críticos da área, mas 
também da promoção de práticas mais ecológicas e so-
cialmente responsáveis junto dos trabalhadores, os profis-
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de estão entre as práticas já 
amplamente adotadas pelas 
empresas, que procuram 
cada vez mais diminuir a sua 
pegada ecológica. 

No que toca aos processos 
de RH, as soluções passam, 
por exemplo, pelo recurso a 
processos meramente digitais 
durante o recrutamento e se-
leção, pela adoção de arquivos 

sionais de recursos humanos 
têm dado o seu contributo 
para tornar o ambiente de tra-
balho e as empresas mais 
sensíveis ao meio ambiente, 
mais eficientes em termos de 
recursos e socialmente mais 
responsáveis.

Instalação de ecopontos 
de recolha seletiva, proibi-
ção de utilização de copos e 
garrafas de plástico, redução 
e monitorização de impres-
sões, eficiência energética 
e de recursos, ou ações de 
voluntariado na comunida-

COMO OS RH PODEM TORNAR AS 
ORGANIZAÇÕES MAIS SUSTENTÁVEIS

GREEN
HUMAN RESOURCES

MANAGEMENT
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UMA GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS “VERDE” PODE 
COMEÇAR ANTES DA ENTRADA 
DE NOVOS COLABORADORES NA 
EMPRESA
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100% online e pela organiza-
ção de ações de sensibilização 
para a temática da ecologia. 
Mas há já quem vá mais longe 
e procure, por exemplo, per-
ceber a preocupação ambien-
tal dos candidatos antes de os 
contratar, ou avaliar o desem-
penho ecológico dos seus pro-
fissionais anualmente.

Uma vantagem competitiva na atra-
ção de talento
Na L’Oréal Portugal, os RH im-
plementaram, há já alguns 
anos, várias iniciativas com 
o objetivo conscientizar e es-
timular um comportamento 
mais sustentável nos seus 
profissionais. “Estas medi-
das passam, por um lado, por 
disponibilizar aos nossos co-
laboradores informação sis-
temática sobre o tema, bem 
como as ferramentas para 
que possam ter uma menor 
pegada ambiental”, explica 
a diretora de recursos hu-
manos, Clara Trindade. No 
“edifício sustentável” desta 
empresa de cosméticos, não é 
permitido o uso de plástico de 
utilização única; os copos de 
plástico foram substituídos 
por garrafas de vidro; foram 
retirados os cestos indivi-

duais e colocados ecopontos 
em várias zonas do escritó-
rio; foi reduzido o número de 
impressoras; e o papel é todo 
reciclado. Para além disso, a 
comunicação interna é 100% 
digital, e a frota de cerca de 
200 carros passará toda a ser 
de veículos elétricos ou híbri-
dos num futuro próximo. 

A equipa de RH é o motor 

desta estratégia e reconhece 
que este tema é mais do que 
nunca uma vantagem compe-
titiva no mercado. “Em mui-
tas entrevistas, hoje, somos 
questionados sobre a nossa 
estratégia de sustentabilida-
de e sobre o tema da ética. 
Hoje os candidatos têm na 
equação estes temas quando 
escolhem uma empresa para 

A tecnologia veio permitir 
que as empresas se tornem 
mais “paperless”
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trabalhar. Uma empresa com 
propósito e alinhada com os 
limites do planeta”, comenta 
a responsável.

Entre muitas outras me-
didas, na tecnológica Blip, foi 
criada uma horta com bio-
compostagem, que abastece 
a cozinha da organização, na 
qual os colaboradores fazem 
as suas refeições. “A sopa que 
comemos é feita com os le-
gumes que produzimos ali”, 
conta orgulhosamente o se-
nior employer brand mana-
ger, Ângelo Valente, que con-
corda que “a gestão ‘verde’ é 
uma componente relevante 
e uma ferramenta útil na 
atração de talentos, uma vez 
que são cada vez mais os que 
acreditam que a sustentabi-
lidade deve ocupar um lugar 
relevante no processo de ges-
tão das empresas.”

O código de conduta orga-
nizacional da Allianz Portugal 
inclui como obrigação a pro-
teção dos recursos naturais. 
Luís Ferreira, head of HR, 
acredita que, em particular 
para os recursos humanos, 
a importância de trabalhar 
este tema é cada vez maior, 

ral, Rui Ferreira. 
Os colaboradores deste 

aquário de acesso público 
são encorajados a descobrir 
novas oportunidades nas 
suas funções, para ajudar a 
criar processos mais susten-
táveis. Como recompensa, 
há prémios para as melhores 
propostas, e noutros casos 
os profissionais podem reali-
zar o carregamento dos seus 
veículos elétricos gratuita-
mente nas instalações da or-
ganização. De acordo com o 
responsável, “o grau de com-
promisso com as políticas de 
sustentabilidade é analisado 
nos planos anuais de desen-
volvimento profissional de 
todos os colaboradores”, e o 
Relatório Anual de Sustenta-
bilidade é partilhado com to-

não só porque os colaborado-
res o valorizam cada vez mais 
- influenciando assim os seus 
níveis de motivação e satis-
fação -, mas também porque 
esta é hoje uma boa ferra-
menta de atração de profis-
sionais. “Hoje em dia, os 
candidatos a emprego reve-
lam uma curiosidade e uma 
preocupação sobre estes te-
mas muito significativa, e sa-
berem que a Allianz Portugal 
é uma empresa empenhada 
nessa questão não deixa de 
ser um fator de atratividade”. 

Recrutar pessoas com “mentalidade 
ecológica”
Uma gestão de recursos hu-
manos “verde” pode começar 
mesmo antes da entrada de 
novos colaboradores na em-
presa, nomeadamente, du-
rante o processo de projetar 
ou aprovar, juntamente com 
outros departamentos, des-
crições de funções para os re-
cém-chegados. 

É o que acontece no Sea Life 
Porto, que tem procurado re-
duzir o seu impacto no meio 
ambiente com ações claras 
e mensuráveis. “Uma das 

primeiras preocupações do 
departamento de recursos 
humanos começa no recru-
tamento, em que procuramos 
pessoas com mentalidade 
ecológica e com um perfil 
ajustado a esta temática, de-
finindo, na descrição de fun-
ção, tarefas relacionadas com 
a nossa política de sustenta-
bilidade”, afirma o diretor-ge-

das as equipas para que todos 
conheçam o seu contributo. 

No ano passado, altura em 
que celebrou dez anos em 
Portugal, a empresa conse-
guiu mesmo tornar positiva a 
sua pegada de carbono. Foi o 
primeiro espaço a fazê-lo no 
nosso país e também o pri-
meiro do grupo a que perten-
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um dia a dia mais benéfico 
para o planeta e, consequen-
temente, a sentirem-se mais 
inspirados para partilhar e 
apoiar os clientes nessa mes-
ma descoberta. “Para todas 
as atividades e campanhas 
que desenvolvemos, temos 
sempre os nossos colabora-
dores como primeiro target 
e usamos essa oportunidade 
para reforçar mensagens e o 
envolvimento das pessoas”, 
subblinha o responsável. 

Neste momento, a organi-
zação está a preparar o lan-
çamento de uma aplicação, 
onde os colaboradores pode-
rão explorar ações e compor-
tamentos diários mais amigos 
do ambiente.

Políticas “paperless”
A tecnologia veio permitir 
que as empresas se tornem 
mais “paperless” - ou seja, 
que reduzam ao máximo o 
uso de papel - e a este nível 
os departamentos de recur-
sos humanos podem desde 
logo dar o exemplo. Creden-
ciais, currículos, contratos 
automóveis, folhas de salário 
e muitos outros documentos, 
relativos aos profissionais de 
uma organização, podem ser 
arquivados em portais e pas-
tas unicamente online.

Na Liberty Seguros, o comba-
te ao papel é uma prioridade. 
“Em média, um colaborador 
de uma empresa imprime 
mais de dez mil folhas de 
papel por ano, e uma em-
presa com 200 colaborado-
res gasta em média 60 mil 
copos descartáveis por ano, 
que acabam no lixo, após 
uma única utilização”, alerta 

volver para ter uma pegada 
ecológica positiva. No mesmo 
sentido, criou uma formação 
focada na “vida em casa mais 
sustentável”, que pretende 
ajudar os colaboradores a co-
nhecerem  comportamentos 
que podem adotar para ter 

CADA VEZ MAIS, AS ORGANIZAÇÕES 
PROCURAM TER UM IMPACTO 
POSITIVO NAS COMUNIDADES EM QUE 
ESTÃO INSERIDAS, SEJA ATRAVÉS DE 
AÇÕES PONTUAIS OU DE POLÍTICAS DE 
VOLUNTARIADO

ce a nível mundial.

Alertar para o tema
A cimenteira Cimpor tem um 
objetivo ambicioso: reduzir 
em 37% as emissões de CO2 

até 2030. Para além disso, 
pretende ainda aumentar a 
substituição de combustíveis 
fósseis por fontes alternativas 
de energia, dos atuais 30% 
para 70%. 

Dentro dos escritórios, 
tem-se procurado incentivar 
a filosofia “Go Paperless by 
using Apps, Software & e-HR”, 
refere Filipa Drumond, dire-
tora de recursos humanos da 
empresa, onde, desde 2012, 
se dedica um dia da Semana 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes de Trabalho a ações de 
sensibilização sobre susten-
tabilidade ambiental. “Esse 
trabalho em prol do ambiente 
é claramente uma preocupa-
ção que se estende à direção 
de recursos humanos. Enten-
demos que, para chegarmos 
ao nosso objetivo maior, pre-
cisamos que cada um de nós 
contribua ativamente no dia 
a dia com comportamentos 
sustentáveis. É essa a filosofia 
que tentamos incutir a todos, 
sem exceção, desde o início, 
quando se juntam à família 
Cimpor”, garante.

Inspirar mil milhões de 
pessoas, em todo o mundo, a 
viver uma vida em casa mais 
sustentável, até 2030, é o 
compromisso assumido pelo 
IKEA, que tem na sustentabili-
dade um pilar central do seu 
conceito de negócio. Segun-
do  Cláudio Valente, HR ma-
nager da empresa em Portu-
gal, este movimento começa 
com os colaboradores, “que 

são os melhores embaixado-
res” da cultura e dos valores 
da marca. 

Logo nos processos de in-
tegração iniciais, esta cadeia 
de retalho realiza formações 
sobre os procedimentos e 
operações que está a desen-



O CRESCENTE PAPEL 
DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL NA CRIAÇÃO 
DE UMA VANTAGEM 
COMPETITIVA NAS 

EMPRESAS MODERNAS TEM 
IGUALMENTE CONTRIBUÍDO 
PARA A INCORPORAÇÃO DE 

PRÁTICAS MAIS VERDES
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Beatriz Ortega, responsável 
pela área de employee expe-
rience. Para combater esta 
realidade, a seguradora de-
senvolveu uma política “sem 
papel”, procurando evitar as 
impressões, monitorizando 
as que são feitas e reduzin-
do o número de papeleiras 
nos escritórios. “Hoje em dia, 
conseguimos arquivar todos 
os nossos processos e regis-
tos digitalmente, onde ficam 
tão ou mais seguros.”

Para Catarina Tendeiro, di-
retora de recursos humanos 
da Ageas Portugal, a digitaliza-
ção é um processo exigente 
e complexo num setor que 
ainda é muito dependente 
de papel, mas acredita que a 
mudança para os novos edi-
fícios, em Lisboa e no Porto, 
tem permitido dar um salto 
quantitativo e qualitativo no 
planeamento, e posterior im-
plementação, de uma realida-
de com menos papel, menos 
impressões e sem arquivo 
físico: “O nosso processo de 
desmaterialização visa de-
senvolver novas formas de 
arquivo, garantindo não só a 
desmaterialização do papel, 
mas também a modificação e 
criação de processos internos 
que permitam a inexistência 
da circulação de papel.” A exe-
cutiva reforça que esta prática 
significa uma transformação 
profunda na relação com os 
clientes, e que é preciso inves-
tir também na formação dos 
colaboradores para abraça-
rem esta mudança.

Na sociedade de advogados 
Vieira de Almeida (VdA), os postos 
de impressão foram centrali-
zados para um maior contro-
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COMO TORNAR OS RH MAIS “VERDES”?
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
• Incluir nas mensagens de recrutamento critérios de 
comportamento e compromisso ambiental 
• Acrescentar uma pontuação verde à grelha geral de 
pontuações dos candidatos
• Selecionar os candidatos que revelam consciência 
ambiental

FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
• Destacar as preocupações ambientais da empresa e as 
ações ecológicas em curso durante o onboarding 
• Ter em conta as questões ambientais aquando do 
diagnóstico de necessidades de formação 
• Disponibilizar online todos os materiais de formação 
para reduzir o uso do papel

GESTÃO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
• Incorporar objetivos e metas de gestão ambiental no 
sistema de avaliação de desempenho da empresa

SISTEMA DE REMUNERAÇÃO E RECOMPENSAS
• Oferecer recompensas monetárias ou outras com base  
no alcance das metas ambientais

EMPOWERMENT E PARTICIPAÇÃO
• Organizar workshops e fóruns para melhorar a cons-
ciência e o comportamento ambientais

GESTÃO DA CULTURA ORGANIZACIONAL
• Incentivar o envolvimento dos líderes nas atividades 
ecológicas da empresa 
• Incluir nas declarações de visão e missão organizacio-
nais a preocupação ambiental

INCENTIVAR PRÁTICAS VERDES ENTRE OS COLABORADORES
• Promover a redução das emissões de carbono através 
de políticas de mobilidade verde
• Apelar à redução do desperdício de plástico, papel, 
água e energia elétrica

lo e cuidado nos gastos que 
eram feitos mensalmente no 
escritório. José Sintra, coor-
denador de people strategy, 
partilha que nesta empresa 
“cada colaborador recebe um 
relatório mensal, no qual pode 
observar o seu consumo de 
papel e a emissão de CO2 as-
sociada a essas impressões”. 

Com a mudança de escri-
tório que ocorreu no final do 
ano de 2017, a VdA fez um 
investimento significativo no 
Projeto Verde, que há mais 
de dez anos acompanha es-
tes temas na empresa, com 
o principal objetivo de mo-
bilizar toda a organização e 
gerar alterações de compor-
tamentos nos colaboradores, 
minimizando o impacto e a 
pegada ambiental da opera-
ção da firma. Aqui, todos os 
processos de recursos huma-
nos já são feitos através de 
uma base tecnológica, desde 

o recrutamento e seleção à 
avaliação de desempenho.

Já no IKEA, a centralização 
das áreas de recrutamen-
to, planificação de horários, 
gestão de tempo e suporte ao 
processamento salarial, por 
exemplo, permitiu reduzir 
cerca de 90% do papel utiliza-

do e tornar os processos mais 
eficientes. “Estamos também 
a transformar a nossa oferta 
de formações numa oferta 
mais digital, seja em formato 
de apresentação, vídeos, ou 
até mesmo a transformação 
de algumas formações em vi-
deoconferências, onde conse-
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guimos rentabilizar o tempo e 
os recursos para este tipo de 
ações”, nota Cláudio Valente.

Mobilidade verde
Para ajudar a construir uma 
empresa sustentável, é crucial 
promover eco-colaboradores 
que agreguem valor aos pro-
dutos e serviços da organiza-
ção com a utilização eficiente 
dos recursos financeiros, hu-
manos e naturais existentes. 

No que diz respeito à mo-
bilidade, os RH podem criar 
estratégias para incentivar a 
redução de emissões de car-
bono, através de políticas de 
partilha de carros, da atribui-
ção de passes gratuitos ou 
com descontos, ou até da pro-
moção de deslocações a pé 
ou de bicicleta. Também po-
líticas de teletrabalho, como 
bem vimos durante o período 
de confinamento, podem con-
tribuir para diminuir a pegada 
ambiental dos profissionais, 
com a redução das movimen-
tações diárias para o trabalho.

José Sintra conta que na 

VdA, “através dos RH, é dispo-
nibilizado aos colaboradores 
a possibilidade de optarem 
por benefícios de mobilida-
de mais sustentáveis, como 
scooters elétricas, lugares de 
estacionamento preparados 
para carros elétricos, ou a 
simples opção de requisitar 
uma bicicleta para transporte 
individual durante a hora de 
almoço”.

Um espaço de carpooling na 
intranet do grupo é a aposta 
da Ageas Portugal. Esta inicia-
tiva, que permite combinar 
a partilha de viagens entre 
profissionais ao serviço da 
empresa, é, simultaneamente, 
“um importante elo agregador, 
não só pela dispersão geográ-
fica entre os seis edifícios de 
Lisboa e Porto, bem como pela 

possibilidade de networking 
e fortalecimento das relações 
interpessoais”, acredita a DRH.

No caso da Liberty Seguros, 
existe mesmo uma recom-
pensa monetária para quem 
for de bicicleta para o traba-
lho. Desde setembro do ano 
passado que a companhia 
paga 0,37€ por cada quiló-
metro percorrido desta forma 
pelos colaboradores entre 
casa e o escritório.

Criar um impacto positivo  
na sociedade
Cada vez mais, as organiza-
ções procuram ter um impac-
to positivo nas comunidades 
em que estão inseridas, seja 
através de ações pontuais ou 
de políticas de voluntariado, 
de cariz ecológico ou social. 

Na L’Oréal Portugal, é organi-
zado todos os anos o “Citizen 
Day”, um dia em que os pro-
fissionais da empresa dedi-
cam horas de voluntariado 
para ajudar uma causa social 
ou ambiental. “O ano passa-
do, por exemplo, juntámo-nos 
à Ocean Alive para limpar 
lixo nas praias do estuário do 
Sado, tendo sido recolhidos 
850 quilos de resíduos, que 
foram depois encaminhados 
para serem corretamente tra-
tados”, refere Clara Trindade.

Na Blip, são oferecidos dois 
dias de responsabilidade so-
cial por ano a todos os colabo-

radores, os quais podem ser 
utilizados em atividades de 
cariz ambiental, mas não só.

A promoção de programas 
de voluntariado, nas diferen-
tes áreas geográficas onde 
está presente, é já uma prática 
bastante consolidada na Galp. 
No ano passado, só nas áreas 
de educação e energia foram 
feitas quase três mil horas de 
voluntariado. “É fundamen-
tal dar às nossas equipas a 
oportunidade de participar 
em iniciativas alinhadas com 
os eixos estratégicos de inves-
timento na comunidade da 
empresa e da sua Fundação”, 
defende Sandra Aparício, da 
Fundação Galp e responsável 
de Responsabilidade Social e 
Corporativa da petrolífera. 

São vários os casos de 
projetos de sucesso, entre 
os quais o Movimento Terra 
da Esperança, em que, com 
o apoio de mais de seis mil 
voluntários Galp, a empresa 
plantou cerca de 285 mil ár-
vores, o que representa mais 
de 11 mil horas de volunta-
riado de colaboradores – o 
equivalente a sete pessoas em 
permanência o ano inteiro. “É 
fundamental dar aos nossos 
colaboradores a oportunidade 
de fazerem a diferença, con-
tribuindo com o seu talento e 
competências”, diz a respon-
sável, acrescentando que as 
verdadeiras mudanças têm de 
vir de dentro. “Sentimos que 
desta forma podemos influen-
ciar positivamente os nossos 
consumidores e parceiros a 
contribuir para um mundo 
mais sustentável. “Acredita-
mos neste efeito ‘borboleta’ 
que extravasa os limites da 


